
07 de julho de 1978, Ato público contra o racismo nas escadarias do
Teatro Municipal de São Paulo, fundação do Movimento Negro
Unificado Contra a Discriminação Racial (MNUCDR).





DE ANÁLISES SIMPLISTAS  DOS 

FENOMENOS SOCIAIS, EM QUE O 

SUJEITO EM SITUAÇÃO DE 

DESIGUALDADE É PERCEBIDO PELA 

SOCIEDADE E POR ELE MESMO, 

COMO ALGUEM INCAPACITADO OU 

OPRIMIDO PELAS ESTRUTURAS



QUE DESCONSIDERAM QUE AS 

NECESSIDADES SOCIAIS SÃO 

PRODUZIDAS  HISTORICAMENTE, 

HIERARQUIZADAS SOCIALMENTE. E 

NÃO PODEM SER REDUZIVEIS A  

DESEJOS  OU EXPECTATIVAS 

INDIVIDUAIS



QUE NÃO RECONHECEM A 

DIMENSÃO SUBJETIVA DE 

SOFRIMENTO PELA 

IMPOSSIBILIDADE DE SE SENTIR 

FAZENDO PARTE DA  SOCIEDADE, O 

QUE TRAZ PARA O GRUPOS E 

INDIVIDUOS, COMO CONDIÇÃO 

UNIVERSAL, UM SENTIMENTO DE 

FRACASSO



DA IMPLANTAÇÃO DA POLITICA  

DE AÇÃO AFIRMATIVA DE  FORMA  

LAISSEZ FAIRE , PERMITINDO A 

OMISSÃO DIANTES DE FRAUDES,  

QUE  TIRAM AS VAGAS  DOS 

DETENTORES DO DIREITO.



De politicas públicas que se 

reconhecem  como inclusivas, mas 

que, na realidade, só reforçam a 

desigualdade social, uma vez que 

estão a serviço de interesses 

hegemônicos e não universais.







POSSUIMOS O 
RACISMO MAIS 

SOFISTICADO DA 
GALAXIA



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Permanecer numa universidade  implica 
em ter “ dindin pra xerox, pra livro, pro 
busão, pro lanche,  pro bandejão,  mas 

também  de apoio pedagógico, valorização 
da autoestima, os  exemplos de  veteranos 

e raríssimos profs.”



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Satisfazer as necessidades 
objetivas  de existências   não 

basta as estruturas sociais fazem 
com sejamos tratados 

desigualmente 



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

As politicas de  permanências das 
universidades federais estão na 

dimensão material. 



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

PNAES
Plano  Nacional  de Assistência Estudantil 
alimentação, transporte, moradia, creche



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Nucleos e   coordenações de ação 
afirmativa  que   gerenciam as vagas  de 
alunos cotistas, mas enfraquecidas na 
estrutura organizacional da IFES, sem 

capacidade de  articulação com as outras 
unidades da própria instituição  .



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Faltam estratégias de  permanências que 
possibilite uma discussão qualificada sobre 

a questão racial e enfrentamentos da 
desigualdade



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

“Faltam  vagas nas  moradias, nos projetos 
de extensão, nas monitorias,  novas 

epistemologias, um ambiente que acolha a  
diversidade”



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Até  quando  vão se omitir aos sofrimentos 
psíquicos  e  as violências simbólicas e/ou 

físicas que os estudantes estão 
submetido(a)s?



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Quando as  referencias negras  nas 
universidades  deixaram de ser  a do 

trabalhadores terceirizado(a)s?



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Quando os intelectuais, autores 
pesquisadores negras  e  negras faraão
parte do referencial teórico dos cursos?



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Quando a temática étnico racial será 
introduzida nas matrizes curriculares?



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Quando o(a)s professore(a)s negro(a)s 
deixarão de  ser exceção no corpo docente 

das IFES?



PERMANÊNCIA  
MATERIAL E 
SIMBÓLICA

Quando os coletivos negros serão ouvidos 
pelos Pro-reitores e Reitor?




